
1 X X O  I I 1 T U ,  2 5  de Fevereiro de 1917 B r a s il X a  m e r o  0 0

e x p e o í e x t e

Redacção e Officinas:

58, Rua do Commercio, 58  

Dircctor-proprietario: 
J o s é  A u g u s t o  d a  S i l v a

Assignaturas

T RIMESTRE . . . .  2$500

S e c ç ã o  L i v r e  e  E d it a e s

L i » h a ............................. 200 réis
R ep etição..........................100 «

As assignaturas e publica
ções sâ*o pagas adiantada 
mente.

Através da Imprensa

Já vae sendo tempo de 
darmos parabéns, ainda que 
a medo, á imprensa da nos
sa Patria.

A imprensa, esse palimpses- 
to em que quotidianamente 
se gravam os fastos da vida 
de um povo, já começa a 
comprehender as suas res
ponsabilidades para com a 
historia— onde amanhã o his
toriador virá buscar os dados 
para dizer á sua geração o 
que foi o grau de civilização 
de uma geração passada— ba
nindo de suas columnas as 
verrinas que cje ordinário 
aproveitam a indivíduos e nun
ca a uma collectividade.

Acreditamos não estar lon
ge o dia em que desap- 
parecerá da imprensa a ex- 
crescenciaj a que se dá o 
nome de sccção livre, criada 
pelo cerebro pernicioso de 
um Romão José de Lima, 
injuriador mercenário.

Infelizmente, para vergo
nha nossa, a secção livre só 
existe na imprensa do Brasil 
e Portugal.

Na imprensa europeia, on

de cada um assume a res
ponsabilidade de seus actos, 
as questões são tratadas no 
corpo do jornal. Lá não exis
tem as secções livres.

Perguntará o leitor a que 
Vem toda essa ordem de 
considerações? É facil a ex
plicação.

Passando em revista os jor- 
naes que estão sobre a nos
sa mesa de trabalho, encon
trámos a Gazeta Orlcanense 
e O Município,  este da 
cidade de Nazareth do nos
so Estado, e aquelle, da ci
dade de Orleans do Estado 
de Santa Catharina, ambos 
orgulhosos, festejando o seu 
anniversario.

Prestando uma homenagem 
aos collegas, e ao mesmo 
tempo, para dar aos nossos 
leitores uma idea do que af- 
firmamos linhas acima, trans
crevemos trechos de um e 
outro dos anniversariantes.

Da Gazeta Orleancnse, de 
7 do corrente:

« U n a  alegria intensa e pro
funda enche o peito dos que la
butam nesta casa, no dia de 
he je  em que a G azeta O rlcanense 
entra a marcar o seu terceiro 
anno de publicidade.

Tod os conhecem, naturalmen
te, o meio em que nos agitamos, 
para avaliarem das dif iculdades 
com que temos lutado e lutare
mos sempre, no sentido de con
servar intacta a linha que risca
mos em o nosso progranuna 
inicial.

Sem pre que se nos apresenta 
occasião, temos mostrado a nos
sa sympathia pelos que sabem 
comprehender o nosso trabalho 
e as difficuldades com que vi
mos, pelejando.

Entendemos que o jornal deve 
ter uma ficção moralizadora, ins- 
truetiva, procurando dar aos se
us leitores uma orientação se
gura do movimento commercial, 
politico e intellectual do paiz.

Casa Norte Americana i
DE

D o m i n g o s  P e t r o c e l l i  &  G ía

E sp ecia lid ad e em retratos de toda e q u a lq u e r  especie 
e tam anhos: reproducções e am pliações em brom uro-crayon, 
em sepia, coloridas, em photo-pintura, cob ertas  a oleo, etc. 
T rab alh o s  finíssim os executados por artistas  ex tra n g e iro s  
de reconhecida competência, ftão  se teme concurrencia  em 
preços que são os mais reduzid os de todo o Brasil.

A gen te  nesta cidade —  S i m p l i c i o  P e r e i r a  
<Ie í í o e s  — R ua  do  C o m m e r c io , 76

V e n d a s  a  D i n h e i r o  e  e m  P r e s t a ç õ e s

Deve elogiar, sem descer ao in
censar chão dos que restejanr 
D eve profligar erros, sem des
cam bar para o terreno do insul
to, enxovalhando reputações, 
manchando honras.

E sta  tem sido a nossa norma 
de conducta que continuaremos 
a manter sempre, embora sof- 
framos as reprimendas dos que 
taxam na de esdruxula , por ser 
perfeitamente séria.>

Do O Município, de 1 8  
do corrente:

«Já nos disse um abalizado con
frade: . .  . que lhe importam as 
difficuldades a vencer, se o seu 
fim é nobre !

Que lhe importa, que, como 
premio de seus esforços, receba 
muitas vezes a mais cruel e ne
gra ingratidão do povo, quando 
tem sido o seu unico objectivo 
o engrandeciment^ deste pe
quenino canto do nosso amado 
Brasil.

louros que hão de engrinaldar- 
te a fronte v ir i l» !

Durante um anno, quanta luc- 
ta, quanta difficuldade, quanta 
injustiça, quanta má v o n ta d e . . !

S ó  mesmo a perseverança, o 
amor ao trabalho, a firmeza de 
caracter, poderá causar essa de
dicação . . .

No judicioso dizer do saudoso 
Julio  R ib e ir a ,  é pela r^pâcn^a 
que se avalia o adiantamento 
de um povo, e do logar em 
q ua elle vive.»

Commungando na mesma 
ordem de considerações dos 
collegas, enviamos-lhes daqui 
os nossos melhores votos de 
uma vida prospera e longa.

Verminose e

Appendicite

E m  suas columnas não se abri
gam as paixões vivazes da po
lítica de aldeia, nem tão pouco 
encontram neljas agasalho as 
dissensões pessoaes que tanto 
degradam a imprensa de pe
queninas localidades.

E quão difficil é para o jo rn a 
lista cumprir a sua nobre mis
são em logares pequenos.

Avante, sim, denodado cam 
peão e nobre paladino d etão 
ardua cruzada, e, não vaciles 
nunca quando patrocinares as 
causas boas e sympathicas.

Avante, e um dia colherás os

Do excellente  artigo  p u b li
cado no "C o rre io  P au lis ta n o ” 
pelo Dr. V ie ira  de Mello ex- 
trahim os os períodos a b aix o  
transcriptos e que bem claro 
deixam  no espirito do leitor 
o p erigo  das lom brigas  cujos 
effeitos m aléficos p ara  o o r 
gan ism o hum ano muitos m é
dicos persistem  em n egar.

”N ão só as an gin as  ou a m y g -  
dalites pódem  p ro v o c a r  ap-» 
pendicites, s inão tam bem  as 
verm inoses intestinaes, pódem  
contribuir  p a ra  as cólicas ap- 
pendiculares, v e r d a d e ir a s  ou 
simuladas. A  este respeito, o 
dr. R. G onzalez,  num  estudo 
recente sobre o "D iagn o stico  
d ifferencial entre a appendi-
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T Y P O tíR A P H IA
BORGES & SILVA

R u a  do C o m m e rcio ,5 8  -Itu

Executam-se todos e 
quaesquer serviços do ra
mo typographico

E sp e c ia lid a d e  
em  o b ra s  de lu xo .

O mais completo asseio,  
serviços garantidos e a 

PREÇOS MODICOS

cite e a b ilh arziose”, mostra 
q ue  na capital da  V enezu ela  
tam bém  são comm uns os erros 
de diagn ostico  d a  fórm a ap- 
p end icu lar  das parasitoses  in- 
testinaes, e cita em abono cin
co casos cu ja  sym ptomatolo- 
g ia  era  de appendicite.

N um  desses casos, um emi
nente c iru rg ião  daquella  ca
pital praticou a laparotomia, 
no intuito de ex t irp a r  o ap- 
pendice, e como este fosse 
encontrado ” s ã o ” , reso lveu  
supprim ir o o va r io  direito, 
condem nado á reve lia  como 
re sp o n sáv e l  pelas dores que 
a paciente aecusava.

E m  outro caso, tres m édi
cos e dois c irurgiões  d ia gn o s
ticaram  appbndwite, s e n d o  
m arcad a  a interven ção  c irú r
g ica  p a ra  o dia seguinte. Á 
tarde, porem, o diagnostico 
parasito log ico  feito por outro 
m edico a p p la co u  a intervenção, 
e h a  mais de sete annos que 
aquelle  appendice espera a 
execução  da sentença opera- 

toria.”
E m  dois outros casos tam 

bém  foi reso lv id a  a in te rv e n 
ção c irú rg ica  e, como nos a n 
teriores, o exam e coprologico 
op p o rtun o  comm utou a pena 
em e v a cu a çã o  dos parasitas  
s im u lad ores  da appendicite.

E sse s  quatro  enferm os fo
ram  o b se rv ad o s  pelo citado 
au to r  em C aracas, e o quinto 
v em  con sign ad o 110 tratado 
de "M aladies p a ras ita ires” , de 
G ra ll  e Clarac, tendo em to
dos a enferm idade evoluíd o 
favo rave lm en te .

E ste s  casos assim authen- 
ticados devem  servir-nos de 
p ro ve ito sa  lição, recorrendo- 
se ao exam e coprologico  em 
situações analogas, afim de 
d escob rir  nas  fezes  os p a ra 
sitas  ou os respectivo s  ovos, 
p esqu isa  que não me consta 
se h aja  praticado entre nós, 
a p e sa r  d e  possuirm os bem

m ontados laboratorios  p ara  
esses exam es e o Instituto 
B acterio logico  do E stad o  fa 
ze-los gratuitam ente, p a ra  elu
cidação de diagnósticos.

A  experien cia  e o b servação  
dos médicos ven ezuelan os ci
tados devem  induzir-nos a 
p ro cu rar  no uso da a gu a  não 
filtrada e dos legum es crus 
a veh icu lação  de parasitas 
que se fixam  no tubo intes
tinal, em quantidade ás vezes  
considerável,  o que explicaria  
a frequencia  descom m edida da 
appendicite em S. Paulo, ou 
se ja  porque esses parasitas  
irritem directam ente o appen- 
dice, ou p orque as toxinas 
por elles e lab o rad as produzem  
idêntico effeito.

Os exam es coprologicos p ra 
ticados nas fezes de pessoas 
que apresentem  ”colicas ap- 
pendiculares ’ * esclareceriam  
esse ponto im portante da nos
sa patho lo g ia  e evitariam , em 
a lgun s casos, operações, errô 
neas, quando não fataes, pela 
contra-indicaçâo formal. C o n 
firm ado o d iagnostico de ver- 
minose intestinal pelo exam e 
coprologico, uma dose d e s a n -  
tonina ou de outro verm ifugo  
adequado faria  o effeito de 
poder m oderador, commut.an- 
do uma laparotom ia  contra- 
indicada em e x p u lsão  dos pa
rasitas intestinaes; e assim 
como o appendice daquelle  
doente citado pelo dr. Gon 
zalez ha mais de sete annos 
espera  a execução  da senten
ça operatoria  p ron un ciada  por 
tres médicos e dois cirurgiões 
que se não e n v e rg o n h a rão  do 
seu erro, assim tambem  os 
nossos m éd icos  e c irurgiões 
só poderiam  va n g lo r ia r-se  de 
não incidir no erro  humano, 
substituindo em casos  analo- 
gos  um a laparotom ia su p ér
flua pelo salu tar  effeito de 
um verm ifugo, e justificando 
assim que o m elhor c iru rg ião  
não é o que mais corta, mas 
o que sómente corta  quando 
sabe o que va i  buscar.»

N o ta s . . . 
. . . e N o t i c i a s

C arnaval
Não se pode dizer que o 

triduo destinado ás homena
gens a Momo passou des
percebido em nossa cidade.

Domingo distinctas famí
lias, em automoveis e carros 
lindamente enfeitados, percor
riam as principaes ruas, tro
cando serpentinas com os 
que das janellas assistiam á ' 
passagem dos mesmos, na 
mais franca e expanssiva ale
gria.

Segunda-feira, na aprasivel 
vivenda do nosso amigo Del- 
phim Rocha, realizou-se um 
baile a phantasia, dansando-se 
animadamente até o alvore
cer.

Terça-feira, co rso , onde  
a nossa primeira sociedade 
divirtiu-se a valer, terminan
do os folguedos no Salão 
Parque, chegando ao delirio 
os brinquedos com serpenti
nas, confetti e lança-perfume.

Teem ahi os nossos leito
res em pallidas linhas, a des- 
cripção dos folguedos carna- 
valesccs em nossa terra.

*
* *

2 4  de Fevereiro
Para commemorar a pas

sagem do anniversario da 
Constituição Federal, as nos
sas repartições publicas muni
cipal, estaduaes e federaes, 
hastearam hontem em suas fa
chadas o pavilhão nacional.

Nos-grupos Cesario Motta 
e Convenção de Itu, os srs. 
professores preleccionaram ex
plicando a seus alumnos o 
que representa para um po
vo o seu estatuto politico.

*
* *

Companhia Eq üestre
Armou, no Largo de São 

Francisco, o seu rico pavi
lhão o Circo Guarany que 
vem precedido de fama.

Ante-hontem a sua corpo
ração musical fez pela cida
de uma passeata, cumprimen
tando as redacções dos jor- 
naes.

Para hontem estava annun- 
ciada a sua estréa, e para o 
proximo numero reservamos 
as nossas impressões.

*
* *

Cinema Parqne
Quinta-feira, com um e s

pectáculo em seu beneficio, 
Os V a l l i e r ’s  despediram -se 
do nosso publico.

Dos seus program m as, p a
ra hoje, destacam -se as fitas 
O IJr. Norton em 8 partes e 
a com edia em 5 p a rles  Casar 
não c Casaca.

A m anhã, em sessão co rri
da, a fita A Bolinha Preta 
em 7 partes.

. -II

Clinica Medica
DO

Dr. Antonio Bento de 
Almeida Bicudo

Clinica Medica em geral 
Partos e moléstias 

das crianças

R ua D ireita , 5 5

C aixa de A ssistência E s 
colar

Para esta utilissima asso
ciação foram feitos mais os 
seguintes donativos que com 
muito prazer continuamos a 
registar. Pelos srs. Dalprat e 
Montebello, proprietários da 
«Fabrica de Tecidos Perseve
rança», 30 metros de brim.

Pela exm.a sra. d. Luisa 
Cury, i0  metros de chita e 
i,m25 de casem ira. #

Satisfizeram suas contribui
ções anuaes os srs. Padre 
Eliziario de Camargo Barros 
e Silvano Machado de Cam
pos.

** *
Recenseam ento

Publicamos hoje  o resumo do 
recenseamento da cidade e subúr
bios, feito sob a direcção do dr. 
Inspector Medico Escolar.

E ’ um trabalho que merece ser 
lido com attenção, e que revela 
a boa vontade do nosso povo em 
fornecer os dados reaes, concor
rendo assim, para a verdade do 
recenseamento.

*:fc *
Im postos estaduaes

P a r a  o edital de im postos 
que faz na secção com peten
te, o sr. collector das rendas 
estaduaes, cham am os a at
tenção dos srs. commercian- 
tes em geral.

Sociaes

A n n i v e r s a r i o  

F e ste jo u  o seu natal ante- 
hontem entre as a leg r ias  da 
exm.a fam ilia  e de suas  in- 
num eras am igas  a gentillis- 
sima senhorita  E v e l in a  da 
Fonseca, d ig n a  substituta  do 
G ru p o «Convenção de Itu.»

V i a ja n t e s  
R e g re sso u  de Sorocaba, on

de esteve  em vis ita  a sua 
p rogenitora, a exm.a sr.a d. 
E rn est in a  V ie ira  B o rg e s ,  v iu 
v a  do nosso in esq u ecíve l  am i
go  L up ercio  B orges.

— S eguiu  quinta-feira  ulti
ma p ara  O axam bu, onde foi 
fa z e r  uma estação de aguas, 
o riistincto clinico e v e re a d o r  
da [nossa m unicipalidade dr. 
G racian o  Geribello.
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Recenseamento geral da cidade de Itu f e i t o  p e l a  i n s p e c t o r i & m e d i c o - e s c o l a r  d o  d i a  1 6  a o  d i a

28 DE JANEIRO DE 1917 -
PER ÍM ETR O  u r b a n o

N o m e  da  r u a , p r a ç a  ou  t r a v e s s a

•

R e l a ç ã o
DO NUME
RO DE PRÉ

DIOS (1)

TOTAL DAS 
HABITA- 

ÇÕE S R E- 
CENSEA- 

DAS

Prédios fechados
Predíos de 
occupação  

diurna mas 
sem habita
ção noctur 
na (2)

PRÉDIOS 
DEMOLI

DOS (3 )

NÃO RE
CENSEA
DOS POR 

M O T I V O S  
DIVERSOS

(4)

T O T A L  D A  P O 

P U L A Ç Ã O
DESOCCU- 

PADOS 
( SEM MO
RADORES)

AUSÊNCIA 
TEMPORÁ

RIA DOS 
MORADO

RES

Praça de Santa Rita ^ 4 3 1 i9
r \  A

Rua de Sorocaba 18 18 / i0 4

Travessa n.° 1 4 3 1 11
s:

» » 2 1 1 6

» » 3 2 2 6

» 4 4 4 i7
» » 5 5 4 1 20

» » 6 1 1 / 6

Rua 7 de Abril 10 7 2 1 15
Travessa Municipal 9 8 1 1 33

» do Carmo 9 9 2 9
» da Cadeia 12 11  * 1 V 35

Rua da Matriz 16 15 1 8 i
» 7 de Setembro 12 10 1 í / 62
» 21 de Abril 3 3 -

1 15
» da Quitanda 41 22 • 16 3 81
» lS de Novembro 4 2 1 7
» do Bom Jesus 11 9 2 30
> 20  de Janeiro 7 5 2 , 29
» da Candelaria 6 6 2 2

» do Cemiterio 12 10 2 1 39 •
» » Matadouro 22 15 6 1 73

Alameda B. Rio Branco 16 13 3 74
Largo do Collegio S. Luiz (5) 13 11 2 99

» » Patrocínio (6) 23 22 1 - 123
» da Matriz 20 19 1 9 i
» do Carmo 12 11 1 7 i

Praça do Theatro 4 3 1 i0__
Largo Bom Jesus 4 3 1 7
Rua Mizericordia 83 72 11 34 6
Santa Casa 1 1 76
Rua Padre Luciano 5 3 2 11

Barão Ithaim 23 15 5 1 96
> Brochado 2 2 33
» SanfAnna 61 46 11 1 3 25 9
» Patrocínio 114 95 9 3 4 i 2 552
» Palma 129 105 14 5 . 5 534
» Convenção 31 25 5 i 93
» Direita 68 50 11 1 3 3 3 i3

Commercio 236 185 16 1 22 6 6 961
» Santa Rita 220 179 23 2 6 5 5 920
» » Cruz 285 234 36 2 7 6 922
» Pirahy 54 37 10  - 4 3 i57
» Flores 62 58 4 261

Largo Caixa d’agua 1 1 4
» São Francisco 1 1 5
» Estação 3 2 1 15

1683 (7) 1361 197 14 51 26 34 6773
P ER ÍM ET R O  SUB-URBANO (arrab ald es ligados á cidade)

i4 8
Villa São José 27 77
Azilo Mendicidade (8)

i 1

123
Bairro Alto 30

L ^ O

4 0
Villa Chafaris 7

“ v
T 9

Hospital dos Lazaros (9)
1 Cd

400

O bservações:—(i) Segundo o emplacamento que existe  ou devia 
existir .— (2) A çougu es,  alfaiatarias, marcenarias, officinas, Grupos 
Escolares  etc. e tc .—  ( 3 ) S ó  existe  o emplacamento: o predio ou foi 
demolido ou acha-se em completa ruina.— (4 ) R ecenseados os mora
dores em sitios; chacaras sem moradores e outros motivos não esp e

cificados.— (5) O  Collegio S . Luiz achava-se em ferias.— (6) O  Co^- 
legio N. S . do Patrocínio foi neste anuo recenseado na R . do P a tro 
cínio sob os n.s 102-104  e achava-se em ferias.— ( 7) D o total dos pré
dios só estão sujeitos á taxa  cTagua 126 5 .— (8) 1 Casa grande e 1 
grupo de casas .— (9) 1 casa grande.
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Collectoria Estadual de Itu
%

C o p i a  d o  l a n ç a m e n t o  d o  I m p o s t o  d e  C o m m e r c i o  e  I n 

d u s t r i a  PARA O EXERCÍCIO DE 1917

N o m e  d o s  c o n t r ib u in t e s R ua  ou  
B a ir r o

NATURESA DO 
COMMERCIO

C
LA

SS
E TOTAL 

DO IM
POSTO

Antonio Benedecte Sta. Rita Fabr. licores 5 a 44 .000
» Cairazani Suburbio Olaria 2 .a 33.000
» Ferreira Dias L. Matriz Fazendas etc 1 .a 412.500
» Esteves Con^percio Barbearia 4.3 33.000
» Guilherme Almeida Sta. Rita Sec., molhados etc 2.a 247.500
* Titaneiro L. Mercado Madeiras e açoug. 3 a 82.500
» Pinuti Quitanda Açcugue 3 a 27.500
» Sousa Ferras B. Pedregu.01 Pharmacia 4 a 33.000
» Pedalini Commercio Sapata ria 3. a 55.000
t> de Lucca Suburbios Olaria 2.a 33.000
» Novachi & Irmão Pedreira 2.a 44.000
v Felix da Costa Quitanda Barbearia 5. a 16.500
» Francischinelli Bo. Alto Seccos e Molhados 4 .a 33.000

Arrigo Baptista L.Patrocinio » » etc 2.a 247.500
Agustinho Beserra Castro Commercio Botequim e Best 3.a 82.500
Agustinho Luppi L. Matriz Chalet Loterias 4 a 1110.000
Arlindo Nobrega Almeida Commercio Seccos e molhados 2.a 123.750
Alfredo Benedicto Leme » Açougue 3 a 27.500

> Rodrigues Silveira S ia. Anna Seccos e molhados 4.3 33.000
» Pardini Direita Tintura ria 3. a 22.000
» Z^ncarli F. Sta Maria Sapataria 4 .a 27.500

Àdolpno Magalhães & Cia. Palma Typ. Jornal 3 a 55.000
» Bauer Commercio Seleiro 2.a 44.000
» Moraes S.t». Crcz Seccose  moinados 4.a 33.000

Alexandre Cardoso Almeida Quitanda Açougue 3 a 27.500
Alberto Benedecti Commercio Padaria 2 .a 82.500
Assa*di Gibaili Sapataria 3. a 55.000
Antenore Pinfare » Hotel 4-3 55.000
Amadeu Sersossimo Almeida » Botequim café etc 4 3 22.000
Antonio de Freitas Pinho Direita Confeitaria 5-3 33.000
Aureiiano Costa Commercio Hotel 2.a 165.000
Avelino Monteiro Seccos e molhados 4.3 33.000
Aquilino Oliveira Assis » Selíeiro 3.3 33.600
Avid Eriksson Sta. Rita Padaria econfeita. 4.3 66.000

y> « Botequim Parque L a 22.000
Bento Dias Com me rcio Restaurant 3. a 55.000
Baptista Cerati F. S . a Maria Açougue 3. a 27.500
Bonini Pacifico Pirahi acima Seccose molhados 2.a 82.500
Bartholomeu Bertagne Bo. Pedregu Fazendas etc 2 .a 123.750
Bento Dias de Arruda Bo. apotribu Seccos e molhados 3. a 44.000
Borges & Silva Commercio Typ. Jornal 4.3 33.000
Camargo Irmão & Sobrinho B°.Pedregu Fazendas etc 2.3 247.500
Caetano Jarussi T. Carmo Açougue 3.a 27.500
Caetano Cesar Com mercio Alfaiataria 3.3 55.000
Carlos Moretti 5> Barbearia 4.a 33.000
Carlos Ferrari Hotel e confeitaria 4.a 82.500
Cesar Ganzelli » \ Ifniataria 3-3 55.000
Cecilio Scutieri S ta. Cruz Barbearia 5.3 16.500
Cassemiro Ptieira Olaria 2.3 33.000
Cesaiio Pedroso Santos Pununduva Seccos è mrlhados 3.a 44.000
Carlos Jorge B. matadou. » » 4.‘* 33.000
Camocardi & Rubiue Ferrador 2.3 16.500
Chies: Carnocardi Sanlanna ISeccos e molhados 4.3 33.000
Delphino Leite Santa Cruz Ferreiro 2.3 16.500
Dalprat Sc Montebello Santanna |Fabrica tecidos 4.3 275.000
Dahil Chebel Commerciq | Fazendas etc 3.3 165.000
Domingos Martini Açougue 3.3 27.500
Domingos Bcrnardi S m ta  Cruz Ferreiro 3.3 22.000
Domingos MiguH D Cathari. Sec. molhados etc 2. a 123 750
Domingos FTatini Palma Ma reinaria La 55.000
Ftt^ri Boni Patrocínio Seccos e molhados 4.3 33 000
Ernesto Silveira Rumo Concordia Pharmacia 4.3 3 3 .00 0
Eugênio Marcello Pinheirinho Seccos e molhados 2 .a 82.500
Elias Zachia Sc Filhos Commercio Fazendas 4.3 8 2 .5 oo

» » » » Torrefeção café 4.3 66.000
» Bassul Fazendas 4.3 5 5 .0 0 0
» Kalil » » etc, .3. a 165 .000

Eugênio Izola 1Sorocaba Seccos e molha deu 4.3 3 3 .0 0 0
Vrmedoro Baptisti Commercio j » » etc 3.3 165.ooo
Francisco Ferraz Toledo > Fazendas etc. 2.3 247*500

» Zaparoli Matadouro Eortume 4.3 82 .5oo
» Faria Ouitanda Barbearia 5.3 16 .5 oo
> Prechio Villa Nova |,Ambulante 3 3 .oo o

(C ontinu a)
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IN S P E C T O R IA  M E D I C O - E S -  

C O L A R
Em virtude de resolução 

do Exmo. Sr. Vice-Prefeito. 
em exercido, faço publico aos 
Srs. Professores Municipaes 
que os mesmos só devem 
procurar cs attestados de exer
cido quando previam ente  avi- 
zados por esta Inspectoria.

Somente, nesss dia  será abo
nada a falta dada.

Itu, 1 3  —  2 — 1 9 1 7
D r . B r a z  B .  d e  A l m e i d a

Inspector M edico-Escolar

I n s p e c t o r i a  M e d i c o - E s - 

c o l a r

F a ç o  sciente aos srs. professo
res e professoras E rtad u aés  e srs. 
professores^ Municipaes que, desta 
data em diante, as faltas dadas 
por motivo de «enfermidade do 
professòr ou pessoa de sua familia» 
(Consolidação Art. 3 0 2  § 2.°) pó 
serão justificadas por esta Inspec
toria quando immediatamente com . 
municadas, por escripto, á a utor i
dade escolar.

Itu ,  13  de F e v e re iro  de 1 9 1 7 .  
D r .  B r a z  B .  d e  A l m e i d a  
/nsp ector Medico-Es cola r

AFERIÇAO
O abaixo  assignado, aferidor da 

Cam ara Municipal, pelo presente 
leva ao conhecimento dos senho
res com merciantes desta cidade e 
municipio, que de ordem do ci
dadão vice-preleito municipal e de 
accordo com a lei, está d eterm i
nado o praso a contar de 1 5  á 2 8  
de P'evereiro para se proceder  a 
aferição de pesos, balanças e me
didas, devendo portanto, ser con 
duzidos os ob jecto s  referidos bem 
limpos no predio da Cam ara M u
nicipal todos os dias uteis,  das 11 
ás 1 3  horas da tarde, afim de se
rem aferidos. E  para que chegue 
ao conhecim ento dos interessados 
faço publicar o presente pela im
prensa.

Itu, 8  de F ev ere iro  de 1 9 1 7 .
O Aferidor 

Jo sé Antonio R odrigues de M oraes

IHaço mais scientes a todos 
os interessados, que é neces
sário o proprietário ou o  con- 
duetor do vehiculo, apresen
ta-lo á porta do edifício da 
Camara, para ser registado e 
numerado pelos funccionarios 
municipaes, não sendo atten- 
didos os que não satisfizerem 
esta formalidade.

Outrosim, faço publico que 
todos os vehiculus estão su
jeitos ao imposto, quer sejam 
de particulares, quer os de 
aluguel.

Os automoveis, carros de 
praça, trolys ou cabriolets, 
uma vez provado serem de 
uso particular, pagarão o im
posto com 50 0/0 de abati
mento.

Aos que, no tempo acima 
referido não effectuarem o pa
gamento e não registarem e 
numerarem os seus vehiculns, 
serão applicadas as penas do 
Codigo de Posturas'e R egu
lamento de Vehiculos em vigor.

Para que não alleguem igno
rância vae o presente affíxado 
em logar publico e publicado 
pela imprensa.

Thesouraria Municipal de

Itu, em 31 de Janeiro de 191 7. 

O  Thesoureiro 

J o  sé Castanho de D ar: ês

Imposto de Vehiculos pa
ra 19J7 

D e ordem do cidadão Fran
cisco Breuha Ribeiro, Vice 
Prefeito em exercicio. faço 
publico que durante o mez de 
Fevereiro se procederá à ar
recadação do imposto de V e 
hiculos.

2 *° T A B E L L IÃ O  

S e b a stiã o  M. de Mellof
Rua do Commercio Só 

IT U

D e ordem do cidadão Fran
cisco Brenha Ribeiro, Vice- 
Prefeito Municipal em exer
cício desta cidade de Itu, fa
ço publico que durante o mez 
de Fevereiro, se fará â arre
cadação dos seguintes impos
tos: taboleiros de quitandas,
vendedores de leite, construc- 
tores de obras ou empreitei
ros, pasto de aluguel e arma
dores. Findo o praso acima 
referido sera cobrado os im 
postos com mais a multa de 
1 5 % ,  aos contribuintes re- 
missos. Para conhecimento de 
todós ?e faz o presente que 
vai affíxado e publicado pela 
imprensa.

Itu 31 de Janeiro de 1917.

O  Collector 

Jo sé  Castanho de D arros

C. 1*. Sam paio Netto
ADVOGADO 

Es. R. do Com m ercio , 94. Itu
(Casa Jorge Cury)


